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Teorias bolchevistas 
—— — — (6) — 

Não tenho a intenção de me emis- 
cuir em tal assunto, que só pelas ine- 
narraveis o inegualaveis desventuras 
que trouxe a um povo por quem nutri 
as maiores simpatias até á sua traição 
de 1916, me interessa e hoje mediocra- 
mente porque a qualidade de traidor 
para com os seus aliados, em que vos 
luntariamento se revestiu, torna-o me- 
recedor de todos os transes porque está 
passando. E' Bj remio da sua de- 
fecção, da sua fuga do campo de bata- 
lha, onde honrava um compromisso e 
defendia um alto principio de justiça, 
para sé colocar ás ordens dos seus im- 
placaveis inimigos da vespara. 

Não tenho, repito, a intenção de en- 
trar na discussão da questão bolehevis- 
ta, que, tal como a tenho encontrado 
tratada e discutida, é suficientemente 
antipatica e impraticavel para recear 
que ela so demore demasiado no espiri- 
to dos que aó a conhecem pelo que dela 
lhe mostram, desde que por curiosidade 
propria procurem conhece-la em toda a 
sua extensão. Q 

Desejo apenas reforir-me a uma res- 
posta de À Batalha, de sabado, 19, ao 
sr. Mayer Garção que, entendeu, como 
entendo eu e creio que entenderá toda 
a gente que sabe lêr, que A Batalha se 
contradiz quando afirma que acha im- 
preparado o nosso meio para uma refor- 
ma social, regosijundo-se ao mesmo tem- 
po com à perspectiva duma generalisa- 
ção no nosso pais, do regimen em vigen- 
cia na Russia, 

Mas contradiz evidentemente, fla- 
grantemente. 

Pois ae o articulista da Batalha re- 
conhece que Portugal está impreparado 
para a revolução social, como póde pa- 
ralelaménte regosijar-se com & sua ge- 
nerálisação no nosso país ? 

Sem duvida alguma apenas por um 
pouco de falta de reflexão, que não lhe 
ermitin vêr as consequencias da revo- 

luçãa social num país que não sabe o 
que é socialismo, que desconhece o 
principio da ideia socialista, que ignora 
quais sejam os fins do socialismo'e não 
sabe, desconhece e ignora tudo isto por 
que a grande massa popular é analfa- 
beta é não possue, portanto, a necessa- 
ria preparação para compreendor teo- 
rias de certa transcendencia, e os que 
o não são, não se teem dado ainda lar- 
gamente ao trabalho de lho explicar, 
de lho mostrar por fórma tão simples e 
clara que ela o possa perceber. 

E dos que não são analfibetos e de- 
viam explicar-lhe as teorias que defen- 
dem, uns não o fazem porque... esta 
vida são dois dias e quem se mata mor- 
re cêdo; ontros porque o que sabem mal 
chega para eles. 
“A Batalha para mostrar que não ha 
contradição nas suas duas afirmações, 
diz: A generalização no nosso país dum 
regimen socialista, implica, a nosso vêr, 
uma profunda transformação social e 
dela resultará o anulamento dagcireuns- 
tanoias que tornam o nosso meio impre- 
parado, 

Mas isto é uma enormidade! Isto é 
de uma bizarria única | 

Então o país não está preparado, a 
revolução avança a passo de carga 
atravéz da Europa, em dois ou tres 
mezes ou em duas ou tres semanas en- 
tra-nos pela fronteira dentro, e o país 
fica logo prepafado, a ignorancia dos 
ignorantes que não faziam a mais leve 
ideia da revolução social desapareceu 
logo, toda a gente e mais metade passa 
logo à compreender tudo, à perceber ás 
mil maravilhas o que é o socialismo, o 
que 6 o bolchevismo, o que é o capital 
eotrabalho, o que é o proletariado 
com as suas reivindicações P! 

Singularissima teoria | Mas é preei- 

  

  

das circunstancias que tornavam o nos- 
so meio impreparado. 

E é o regimen em vigencia na Rus- 
sia que o articulista da Batalha deseja 
vêr generalisado no seu país | 

Sergio Persky, um nosso refugiado 
na Suissa, escreve na Gazeta de Lau- 
sane que no distrito de Wadimir foi 
estabelecido o amor livre, a municipali 
sação da mulher, quer casada ou soltei- 
ra, que é obrigada a entregar-se & 
qualquer bandido que se lhe apresente 
munido do bonus de amor (1), tendo sido 
sugeitas a suplícios e violentadas as 
que pretenderam. negar-se a essa bes- 
tialidade que só os soviets da Russia 
podiam inventar. 

E” este regimen, que faz da Russia 
inteira uma viela do prostitutas á força 
e de todos os russos uma manada de 
cornupetos, que o articulista da Bata- 
lha deseja para o seu país 6 para a sua 
familia ? E 

Mas ha ainda frases no artigo em 
questão, que precisam ser conveniente- 
mente explicadas. 

Não se atiram assim insinuações pa- 
ra o meio duma massa popular quasi 
analfabeta gem se medirem as respon- 
sabilidades daquelas e a capacidade de 
assimilação desta, . 

Referindo-se á revolução social, diz 
ainda : «Se não é aconselhavel a revolu- 
ção, nada obsta a que jubilosamente a 
aceitemos quando por cima das frontel- 
ras nocla oferecem já feita 
e pronta...» 

Ora eu não sei, não entendo, o que 
seja uma revolução oferecida, foita o 
pronta, por cima das fronfeiras... 

Declaro terminantemente que não 
sei o quo isso seja é declaro mais e ca- 
tegoricamente tambem, que muita, mui- 
tissima gente que se não tem por igna- 
ra, 0 não sabe egualmente. 

Se a revolução: é oferecida e feita, 
quem a faz é como entra no nosso país 
que não deve tor—em tal caso—mais 
trabalho que o do cidadão em vestir o 
sobretudo que o alfaiate lhe vem tra- 
zer, feito e pronto, por cima das fron- 
teiras da porta da rua ? 

E' preciso não iludir a massa popu- 
lar com essas frases de efeito, que são 
tudo quanto ha de mais impreciso é 
menos veedadeiro, porque pela frontei- 
ra só póde entrar a ideia dissolvente 
da revolução, que hade ser feita pelo 
povo de cá, com o sangue português é 
com muito sangue, apesar do momento 
sor ppiato so 

Syianta contradição! Um momento 
propicio, estando o povo impreparado | 

Não se diga, pois, ao povo; não se 
POgane, pois, o povo com esse canto da 
sereia, de que a revolução hade vir 
feita e pronta de alôm fronteiras, dan- 
do-se-lho assim a noção de que tal re- 
volução não lhe custará sacrifícios, pa- 
ra mais facilmente o arrastar á luta, 

A revolução não póds chegar-nos em 
encomenda postal, que um Urbino de 
alêm raia nos mande om grande velo- 
cidade, como folar pronto e feito, da 
Pascoa que finda, 

Não se iluda assim o povo. 
Quando a revolução vier hade ser 

foita cá e havemos de sentir-lhe nós, o 
povo português, todo o travo das suas 
consequencias, se o povo estiver impre- 
parado para ela como estava o povo 
russo, 

A revolução não virá pronta e feita, 
temos de faze-la nós, temos de amas- 
sa-la nós com o nosso sangue, com as 
vidas dos que lhe forem imolados é com 
o sudario de muita violencia, de muita 
infamia, de muita iniquidade, se o povo   poctegusa não estiver melhor prepara- 

o para a revolução do que o estava o 
povo russo, 

Não se esqueça que a peior de todas 
so explicar como, de um momento para | as féras é o homem e o exemplo está 
o outro, nó porque a revolução chegou | 
ás fronteiras, resultava o anulamento ! 

bem 4 vista-—Lenine e Protrski, 
Humberto Beça 

  

  

NO BRAZIL 
Rae — 

Efectuaram-se no dia 21 do 
mez passado as eleições presiden- 
cises nos E. U. do Brazil, que fo- 
ram disputadas por dois candida- 
tos de reconhecido mérito e emi- 
nentemente patriotas; os drs. Epi- 
tácio Pessoa e Rui Barbosa. 

A vitória eleitoral coube ao 
primeiro, cuja acção na Conferen- 
cia da Paz é notoria, conseguindo 
obter para o Brazil! um logar que 
muito concorre pars o prestigio da 
Republica e avigoramento da posi- 
ção internacional do maior e mais 
rico país da America Latina.   

Hospital em Ilhavo 
Por iniciativa de alguns ilha- 

venses que teem tomado a peito 
ncs ultimos anos a beneficencia 
publica, vai aquela vila, dentro em 
breve, ser dotada com um hospi- 
tal para o que a comissão, que se 
propoz realisar essa obra de fôle- 
£o, já conta com avultadas quan- 
tias subscritas. 

Louvâmo-la pelo altruísmo do 
seu empreendimento, 

a 

O seguro morreu de velho, Se- 

gure, pois, V. Ex." os seus have- 

res nÃ Seguradora.   

Films... 
Nuifadas 

  

O Camaleão, considerando uma 
afronta aos imortaes que jazem nos 
Jeronimos a permanencis, no ma 
gestoso templo, do corpo de Sido- 
nio Paes, clama que mandem en- 
tregar á familia esse cadaver, que 
é ali de mais, isto com a prosapia 
propria de quem está para ser 
agraciado e precisa mostrar que 
em questões de intransigencia po- 
litica nem ante a morte é capaz 
de desarmar, 

Palavra de honra que estâmos 
a gostar de vêr agora o esgrimir 
de certos bandidos, que, quando 
era vivo o malogrado presidente, 
andavam calados que nem ratos... 

Os alfaiates 

Noticiam os jornaes de Lisboa 
que, em assembleia magna, se jun- 
taram os alfaiates daquela cidade 
com o fim de apreciarem um elen- 
co de reclamações que vão ser di- 
rigidas aos respectivos industries, 
as quaes, em substancia, dizem 
isto: 

Salario minimo, diario, para 
oficiaes, 4 escudos; para meios ofi- 
oises, 2; para costureiras, 2; meias 
costureiras, 1 e BO cent,; aprendi- 
zes de ambos os sexos, 50 cent. E 
mais: aumento de 100 por cento 
na mão de obra, abolição dos se- 
rões e do trabalho ao domingo, 
oito horas de trabalho em cada dia 
e abolição da luz artificial durante 
o trabalho diurno. 

Como se vê, uma cabazada-de 
regalias que se não derem outro 
resultado, obrigam, pelo menos, um 
homem a andar em fralda de ca- 
misa... 

Os barbeiros 

Por seu turno, a classe dos ofi- 
cises de barbeiro qua opéra na 
terra das arrufadas, reclama: 200 
p- o. sobre os actuaes ordenados; 10 
p. c. de percentagem nas vendas de 
perfumarias ou de. quaesquer ou- 
tros artigos e 20 %, de percenta- 
gem em lavagem de cabega e fri- 
cções, ' 

Esse pouco... Ouseja o su- 
ficiente para o freguês que ti 
ver saído da loja do alfaite e tran- 
sitado pelo jfigaro chegar a casa 
sem orelhas... 

A debandada 

Tem feito nos ultimos dias o 
giro da curiosidade indigena a no- 
ticia sensacional, que já ninguem 
contesta, de estar disposto a aban- 
donar a politica partidaria o snr. 
Afonso Costa, ainda em Paris, pre- 
sidindo à Conferencia da Paz, 

E não só o snr. Afonso Costa, 
que nesse sentido escreveu uma 
longa carta ao Directorio do par- 
tido democratico que no proximo 
numero transcreveremos, comen- 
tando-a, mas tambem alguns dos 
seus amigos, como o dr. José de 
Abreu, o primeiro a romper, dr. 
Alexandro Braga, Ghsrmano Mar- 
tins, Urbano Rodrigues, etc., eto. 
Um exodo completo. 

Por nossa banda, gostamos que 
o sr, Afonso Costa tivessa acorda- 
do. E' tarde, devemos convir. No 
entretanto talvez ainda esteja a 
tempo de redimir alguns pecados 
velhos... 

Surrexit! 

Dizem ds Coimbra que reco- 
megou na segunda-feira o toque 
da tabra na velha torre da Uni- 
versidade, suprimido após o 5 de 
Outubro por uma destas parvoices 
que ficou o juizo a arder de quem 
teve a lembrança de acabar com o 
antigo usa. : 

Ainda bem. Porque a cabra   

PELA IMPRENSA 
“Patria Portuguêsa, 

Em substituição do Jornal de 
Angola, que as autoridades de 
Loanda obrigaram a suspender, 
apareceu naquela cidade africana 
a Patria Portuguêsa, que é esorito 
com a mesma veemencia de bem 
servir a Republica. 

Contra o Jornal de Angola pu- 
zeram-se em pratica as maiores 
violenciás s a tanto chegou o furor 
dos que tinham o mando na mão, 
que até um dia 0 fizeram cercar 
de tropa como se fôsse algum ele- 
mento perigoso! E vá, que não 6 
destruirem, consoante se deu pelo 
continente onde não foram poupa- 
dos nem jornaes, nem associações, 
nem clubs, nem casas particulares, 
ainda se póde dar por muito feliz. 

A! Patria Portuguêra as nossas 
udações, estimando que a sua 

ida se prolongus sem novos atri- 
tos entre a calma dos republicanos 
e a paz das nações, de que tanto 
carecemos para enfrentar o futuro. 

“A Terras, 

Com este titulo começou a pu- 
blicar-se nesta cidades um novo jor- 
nal, propriedade da Unido dos 
Sindicatos Operarios de Aveiro, 
que se apresenta bem redigido, 

Cumprimentâmo-lo. 

“Gazeta de Paivass 

Visitou-nos ontem, tambem, pe- 
la primeira vez, um novo semana- 
rio republicano que acaba de saír 
á luz da publicidade na risonha 
vila de Castelo de Paiva. Dirige-o 
Aureliano Ribeiro, que pela De- 
mocracis tem estado sempre na 
brecha, e é distintamente colabo- 
rado. 

Afectuosamente o saudâmos, 
esperando que da sua acção com- 
bativa pelos bons principios, algu- 
ma coisa de proveitoso hade surgir 
para o concelho que, com tanta 
galhardia, se apresenta a defender, 

FERIADO 
Passa hoje o aniversario da 

descobsrta do Brazil por Pedro 
Alvares Cabral, facto notabilissimo 
que faz parte duma das mais bri- 
lhantes paginas da nossa historia 
antiga. 

E! feriado em todo o país como 
homenagem da Republica. 
-——— uns o ——— 

O Democrata; vende- 
se em Lisboa na Tabacaria Mo- 
naco, ao Rocio. 

  

JOS é 0 Valigano 
— —==(4)=— — 

Efectnou-se, com efeito, no sa- 
bado a entrega das credenciass 
pelo representante do Papa, mon- 
senhor Locatelli, ao sr. Presidente 
da Republica. 

O acto, que foi revestido de 
certo cerimonial, teve a assinala-lo 
os seguintes discursos que o De- 
mocrata arquiva como uma das 
várias consequencias a que deram 
origem os erros do Poder, tornan- 
do possivel o periodo dezembrista 
com todos os seus erros ainda peo- 
res: 

Senhor presidente :—fala monsenhor 
Locatelli—O Soberano  Pontifico papa 
Benedito XV, meu augusto senhor, di- 
gnando-se nomear-mê seu nuncio junta 
do governo português, encarrbgou-me 
particularmente de assegurar a VoBza 
o valor que ele liga ao feliz reatamens 
to das relações diplomaticas entre Por. 
tugal e a Santa Só. py 

Nada seria mais agradavel a Suá 
Santidade que vêr estreitar cada ves 
mais e considerar igualmente essas re- 
lações de bom entendimento, ás quais 
se ligam tão estreitamento 08 interes- 
sos do Estado e da Igreja. : 

Consagrarei porminha parte: todos 
os esforços ao cumprimento de tó no- 
bre missão, e estou de antemão persuas 
dido, senhor presidente, de que encon- 
trarei neste sentido o apoio 'da vossa 
alta benevolencia e o conturso do go- 
vero da Republica, A 

E' nesta esperança que tenho a hons, 
ra de entregar a V, Ex as minhas 
credenciais, exprimindo os votos sincé- 
ros que o Santo Padre faz pela vossa 
felicidade pessoal, senhor presidente, 
assim como pelas prosperidades deste, 
nobre país, cujas tradições de honra 6 
de fé tornaram tão glorioso, rattá 

O chefs do Estado respondeu: 

Monsenhor: — O governo da Repu- 
blica Portuguôsa não póde deixar de 
mostrar-se muito sensivel perante'os 
sentimentos de que o Soberano Pontifi-. 
ce Benedito XV, vosso augusto senhor, 
encarregou V. Ex.* de lhe exprimir a 
razão do reatamento: das relações di- 
plomaticas-entre Portugal e a Santa Só. 

Por seu lado, “o governo português, 
está igualmente convencido de que os 
intoresses do Estado e da Igreja ácon- 
selham a manutenção dóssas relações; 
de bom entendimento, o que depende, 
essencialmento do respeito reciproco 
das duas instituições, ) 

A confiança que Sua Santidade vos” 
testemunhou nomeando-vos seu puncio 
junto do governo português e aa quali- 
dades e virtudes que vos distinguem, 
são seguras garantias do zélo com que 
Y. Ex.* se consagrará ao cumprimento 
dessa missão. Para atingir esse fim, fi- 
cai certo, monsenhor, de que encontra- 
reis toda a minha benevoleneia do leal 
concurso do governo da Republica. 

Recebendo as vossas credenciais, 
peço a V. Ex.* exprima igualmente ao 
Santo Padre os votes mais sincéros que 
faço pela sua felicidade. 2 

" 
  

maroa uma tradição tão inofensiva, 
que só se justificaria a violencia 
de-que foi vitima, se marrasse,.. 

Mas ela, coitada, nunca fez mal 
a ninguem... 

  

Ene inata 

Espeluncas 

A Velha Guarda, jornal de 
Guimarães, que se está ocupando, 
com calôr, da substituição do edi- 
ficio onde actualmente se acha ins- 
talada a estação telegrafo-postal 
daquela cidade, comparava-o um 
dia destes com o nosso para con- 
cluir, em seguida, que entre um e 
outro existe tal diferença que bem 
se póde chamar ao de Aveiro um 
palacio | 

O colega ! Pelo amor de Deus 
não nos fáça supôr que nunca en- 
trou numa retrete... Simj porque 
a estação da Aveiro, alêm do res- 
to, até cheira mal que tresanda. 

Um nôjo, improprio de qual. 
quer aldeia que não seja de Paio 
Pires, quanto mais duma cidade 
galardoada e de tão esmeradas 
tricaninhas.   

O LICHU 
Com destino à aquisição do 

predio que era pertença do extinto 
prior Ferreira, foi superiormente 
ordenada a abertura dum crédito 
de 10 contos, julgados suficientés 
para despêsas de expropriação do 
referido edificio e alargamento do 
liceu em que anda empenhado de 
ha muito o seu digno reitor, sfr: 
dr. Alvaro de Moura. 2 

Sabemos que da parte do atual! 
ministro dos abastecimentos, snr. 
dr. Brito CGtuimarães, ainda ka 
pouco incluido no numero dos'que 
formam o corpo docente do nosso 
primeiro estabelecimento “de | erisi- 
no, houve o maximo interesse em 
obter a referida quantia, pelo que 
nenhum aveirense deve deixar de 
lbe ser reconhecido. 
— neem 

BOMBEIROS 
Na Associação Humanitaria dos 

Bombeiros Voluntarios desta cida- 
de, está a proceder-se a um inque- 
rito sobre irregularidades atribui- 
das a algumas pragas, por ocasião 
do incendio da madrugada de 22 
do mez findo.   
 



  

  

EM oromnl 

Outra revolução 
01 

Julgâmos bastante transcrever, 
a proposito, a seguinte elucidativa 
nota dó governo: 

O movimento que devia realisar-se 
era iuiciudo por forçus de infanteria 1 
0,6. Qestado maior revolucionario di 
rigir-se-ia, a hora combinada, para jun- 
todo quartel de Campolide, onde en- 
traria clogo. que fosse dado q sinal de 

Os sargentos presos confessaram que 
O movimento era sidonista e monarqui 
co;-tendo sido alieiado em infanteria 1 
um rancheiro pura dar a morte ao co- 
mandante do batalhão, o major sr Me- 

std esta quo não foi levada a 
“à mesma praça ter tomado a 

pão de fazer declarações. 
m infanteria 5, um primeiro sar- 

gento e alguns segundos sargentos é 
soldados entraram no quartel antes do 
recolher, pretendendo insubordinar as 

* prapas da 8.º companhis, não tendo, po- 
Têm, conseguido os seus intentos, em 
vista de não serem atendidos pelos sol- 
dados e terem sido descobertos por um 
sabo e um soldado, 

1 Nada mais se passou digno de re- 
Bisto dúrante o dia, estando a governo 
Ro facto de todos os detalhes 'de conju- 
ra e tendo tomado todas as providen- 
cias que julgou necessarias para Lazer 
abortar o movimento. O governo tem 
distinguido entro movimentos de cara- 
eter-político, absolntamente condena- 
Wéis, e reivindicações ordeiras de feição 
social, Se se confundiren, a rmeponsa- 

dade pertencerá a quem estabelecer 
era confusão, que não deve existir de 
penhum modo, 

“2 Como se vê, não resta duvida 
que nova alteração da ordem pu- 
blica esteve iminente e por o nu- 
mero de presos e 'sua categoria, 
facilmente nos convencemos que, a 
tal facto se dar, seria mais um 
conflito sangrento e de resultados 
que não podemos prever. 

* Foram detidos oficines, grande 
numero de sargentos e muitos ci- 
vis que vão a esta bora a caminho 
da Madeira, no Africa, 

No Porto, a policia que acom- 
anhava de perto todo o desenró 

ar revolucionario, prendeu alguns 
ciaes superiores e subalternos, 

sargentos de vários regimentos, 
Joaquim Madureira, director do 
diario À Voz Publica, o ex minis- 
tro Xavier Esteves, outros indivi- 
dwos de representação, procurando 
ainda muitos que se escaparam. 

Em Coimbra houve tambem 
alteração da ordem publica, dese- 
nhando-se uma tentativa de assal- 
to á Universidade, ] 

Em Abrantes esbogou-se com 
violencia idêntica tentativa revolu- 
cienari 

| É eis tudo, por agora... * 

TRANSCRIÇÕES 
“O semanario democratico Cor- 

reió-do Minho reproduziu, nasua 
edição de 27 de abril, O «reino» 

o Porto, artigo do nosso assiduo 
colaborador Humberto Beça, e À 

inido, “de Oliveira de:Azemeis, 
o editorial do ultimo numero inti- 
tulado Infeliz situação ! 

Agradecemos. 
a - k extisan t 

Deputados 
vs Realisou:se no teatro desta ei- 

dade uma reunião de algumas co 
missões politioas. para. a escolha 
dos nomes que, pelo partido demo 
cratico, terão de ser submetidos ao 
sufragio eleitoral. 

Ao. acto presidiu o.sr. dr, Po- 
dro Chaves, secretariado pelos srs. 
Bernardo Torres, e dr. Eugenio 
Ribeiro. 

Após larga discussão sobre um 
grande numero de propostas apre- 
sentadas, ficaram assentes as se- 
guintes candidaturas: 

Pelo sul, senador: Silverio da 
Rocha e Cunha. 

Deputados: drs. Costa Ferreira 
e Manuel Alegre, 

- Belo norte, senador; dr. Elisio 
de Castro. 

Deputados: drs. João Salêma 
o Barbosa de Magalhães, 

Teatro Aveirense 
Veio no domingo a esta cidade 

tomar parte nas duas sessões cine- 
matograficas do teatro, a actriz- 
cantora Maris Stellina a quem o 
publico, que por completo enchia 
a sala, acolheu com repetidos e 
francos aplausos. 

Consta, que, de passagem, vol- 
tará dentro em bréve a visitar-nos. 

LINRE.-PENSAMBNTO 
b — seje je — 

— UM HEROE 
TA Federação Portuguôsa do. 

Livre Pensamento recebe periodi- 
camente do Mimisterio dos Estram: 
geiros da Belgica um boletim de 
informações belgas num dos quaes, 
ehegado ultimamente, se conta o 
seguinte revoltante facto que de- 
fine bem o que são os alemães: 

No bairro de St. Ciene, em Dinant, 
uma execução sumaria feita junto ao 
muro do jardim Liameut, faz-numerosas 
vítimas. Estes infelizes foram conduzi- 
dos num grupo, ao longo do Meuse, do- 
baixo do comando dum ofibial que pa- 
recia correcto, Mas, chegando ao caes, 
encontraram-se com um outro destaca- 

mento militar alemão, cujo chefe ime 
distamente deu pruvas duma ferocida- 
de de chacal: 

— E" preciso fusila-los—disse ele 
dirigindo-se ao seu colega e apontando 
para os prisioneiros que tinham silo 
agarrados a camo, 

O cortejo fez meia volta e retroce- 
deu até ao local da execução. Todos 08 
homens foram separados das mulheros 
8 croanças e postos numa fila, encosta- 
dos a uma parede, Em faco deles, ali- 
nharam-se tambem 60 soldados, espe 
rando ordens, 

Numa cave perto dali, estava eston 
dido com uma mulher eum filhinho, o 
professor Junius, que no vêr este triste 

espectaculo e adivinhando o que ia 
passar-se, sublime de heroismo, soltou 
se dos braços da esposa e apresentou-se 
ao sinistro persônagem que acabava de 
desidir a morte de mais de 30 inogen 
tem, O gr. Junina descobriu-se ante ele 
e em alemão tomou a defêsa dos seus 
concidardãos. 

Não foi longe; com um gesto brusco, 
o carrasco -empurrou-o paraa fileira 
dos condsnados á morta, Mus, Junius 
asiu da fila e voltou á carga nasua de- 
fêsa; então, a ama ordem do oficial dois 
soldados repelem contra & parede o co- 
rajoso professor, que apezar de tudo 
vovamente avançou para o alemão, o 
que lhe valeu ser agredido violenta- 
mente. Vondo os seus esforços vãos, 
quiz dirigir-se aos soldados. Nisto, um 
comboio cortou o ar, e um fugo á von 
tade abateu mais de 30 vitimas. 

— Os vivos de pé |—berrou.o oficial 
em francez, mas ninguem se levantou. 

Feito isto,os assassinos partiram em 
grande alarido e depois de terem san 
dado o sew crime com tres hurrals. 
Dois de entre eles. ficaram tateando o 
pulso das vitimas, deixando caíros bra 
gos inertes dos mortos e mpribindos. 
Cassars, um dos fuzilados, à quem as 
balas pouco feriram, via a tarefa dos 
dois carrascos cheio de povar, imagi- 
nando que os bandidos o haviam nota- 
do. O infeliz julgava já sentir atravéz 
das carnes a baionetada que lhe aca- 
baria com a existencia; um auor tão 
Frio como o da agonia inúndava-lhe a 
fronte, respiraudo a custo, quasi desfa- 
lecido, Foi esta angustia mortal que o 
salvou. Quando o alemão, no mymento 
fatal, lhe tateon o pulso, deu-se o ines- 
porado: deixou caír inerte o braço do 
morto-vivo e passou adiante | 

Logo que o exame acabou, 0 que se 
fez depressa, os escrupulosos carrascos 
retiraram-se; Só tres pessoas escapa- 
ram a esto horrivel massacre, e, vitima 
da sua dedicação, Junius contava-se'no 
numero dos mortos, 

Eis acobra: infame do scelera 
do capitão Wilks do regimento 
178 da infanteria alemã. 

Nós já sabiamos que em Por- 
tugal só os monarquicos defendiam 
a Alemanha, eles e os que, iizen- 
do-se republicanos, de facto só f- 
zeram obra monarquicamente rea” 
cionaria, Longe de espantar al- 
guem, esta defêsa do maior ban- 
ditismo que o mundo tem visto, só 
convence que á face do sol, os 
scelerados "teem todos a mesma 
alma, lá e cá, e consequentemen 
te, devem ter todos o mesmo tra: 
tamento, à 

E os que com velhacaria para 
aí ss acoitam ainda, apresentan- 
do'se como liberaes para poderem 
dizer impunemente que estas no- 
ticias são falsas, devem ser toma- 
dos como inímigos declarados, por- 
que, em verdade, esses hipocritas 
não fazem mais do que o jogo dos 
mais crueis bandidos, adyersarios 
da Liz e do Bem. 

Bertho Ferreira 
mm et ge 

Morte tragica 
Quando numa noite da semana 

anterior percorria, de automovel, 
vários pontos da cidade do Porto 
em serviço de vigilancia da Repu- 
blica, foi atingido por um tiro de 
uma sentinela a quem haviam sido 
dadas ordens apertadas sobre 0 
transito daqueles veiculos, o co: 
nhecido revolucionario civil Militão 
Barbedo, que sucumbiu pouco tem- 
po depois de ter entrado no hospi- 
tal, 

A triste ocorrencia causou, en: 
tre a familia republicana, profun-   da consternação. 

O Mojs-mugianas 

| 

HOIDEMGCRAT 

| Albordo GOA rica chegou de:Moçam - 
bique ú Vila Rosa, em Béias, onde conta 
passar Uma. temporada no seo de'sua 
familia o Br Antonio Gameiro: Junior, |! 
um dos bons amigos deste jornal, aque mm | 
afectuosamente cumprimentâmos. 

= Tambem dentro em bréve devem 
chegar do Ultramar, 08 813. tenente João 
José Vinagre e alferes Vitorino de Al- 
meida, ambos de infanjéria 24. 

= Esteve entre nde, com curta demo- 
79 0 simpatico aveinense, sr. Vasco Soa- 
res. 

= Encontra-se em Lisboa, a fim de 
seguir. para o estrangeiro, 08r- Albano 
Gomes de Oliveira, de Aguada de Cima, 
a quem apetecemos feliz viagem com as 
competentes felicidades. 

= Na passada “quarta-feira reali! 
sou-se o enlace matrimonial do nosso 
amigo João Pereira Tavares, tenente de 
infunteria 24, ha pouco regressado dos 
campos de concentração alemã, onde es- 
teve Pristoneiro, com à gentil aveirense 
sr* D. Maria da Conceição Vieira Ga- 
melas. 

Por parte da noiva foram padrinhos 
seu pae er. José Gonçalves Gamelas e seu 
irmão dr. José Vicira Gamelas e do 
novo seu pae sr, Antonio de Oliveira Tavares e irmão José Pereira Tavares, 

distinto professor do liceu desta cidade. 
do ditoro par que possue de sobejo 

nobrêsa de sentimentos e dotes de espirito 
estará veservado, por certo, wm futuro 
sorridente, enlevado na mais dôce e ine- 
briante felicidade. 

= Tambem: casou em Anadia, o snr 
Antonio da Orus Bento Junior, nego- 
cante nesta praça, com a sr D, Esci- 
tia Branco, natural de Ilhavo. 

== Adoedeu em Oliveira de Azemeis, 
com certa gravidade, o nosso velho ami- 
90, dr, José da Ponte Lêdo. 

Da coração estimâmos as suas me- 
lhoras, : 

ie mma 

NORTADAS 
De ha muito que não se faziam 

sentir com tanta violencia como as 
que temos suportado desde segun- 
da-feira, ininterruptamente, Tem 
sido de mais. O encarregado de 
dar sos foles, com certêsa, está 
maluso... Ou maluco ou bebado, 
Ou ambas as coisas juntas. Pois é 
lá possivel que alguem, em seu 
juizo. perfeito, se abalangasse a 
bufar-nos com tanta gana? 

Deus de misericordia |! Até pa- 
reve que anda coisa no ars... 
e ape ema iss 

AVEIRO PROGRIDR 
eme ( 4 Je 

Nas salas da Associação Co- 
mercial realisou-se ha dias a assem- 
bleia geral da Companhia Avei- 
rense do Navegação e Pesca, que 
tem por principal elemento.o sur, 
Antonio -Maximo Junior e na qual 
se trasram vários assuntos que 
dizem respeito ao seu engrandeci- 
mento e progresso, - 

Procedendo-se 4 eleição do con- 
selho fiscal, obtiveram maior nu- 
mero de votos os ars. dr. Alberto 
Souto, Manuel Marques da Cunha 
e Francisco Marques da Naia. 

A sociedad», que ainda a sa- 
mana passada fez lançar 4 agua O 
lugre Ariel, de 800 toneladas, tem 
ontro já quasi concluido de perto 
de 1:500 que dentro em pouco, te- 
rá o mesmo destino, devendo sul- 
car os mares com o nome Aveiro. 

— eme 

Pugilato . 
Entre o sr. dr. Antonio. Lucio 

Vidal, de Vagos, e Augusto Ma- 
chado, houve ontem, 4 tarde, nos 
Arcos, uma violenta acena de, pu; 
gilato parece que, motivada por 
questões politicas, 

Não interveio policia, conser- 
vando, assim,.a sua neutralidade,.. 

PENTE Em 

1.º de maio 
ee (1 Ju 

Comêémorando esta data, tive- 
ram logar duas sessões de propa- 
ganda que se realisaram na séde 
da União dos Sindicatos Operarios 
e na Associação dos Empregados 
no Comercio, usando da palavra 
os sra. Jaime Marques de Carva: 
lho, Augusto Decrok, Cesario da 
Cruz, Carvalho Simão e Franklin 
da Costa Leite,“ sendo aprovadas 
moções de incondicional apoio 4 
União Social Operaria. 

A assistencia foi numerosa eus 
oradores muito apiaudidos. 

De manhã, percorreu as ruas 
da cidade a Banda José Estevam, 
executando o hino 1.º de:Maio, de- 
correndo todas estas manifestações | 
“na melhor ordem, | 

    

— st 
“E 

A  SA/SEGURADOR 
COMPANHIA DEISEGUROS CONTRA TODOS OS RISCOS 

S. AR. E. 

Capital social: Bs. 000:0008 Capital realltado : Es 200;0008 
CR — gem 

|ISEDE NO PORTO:R. DAS FLORES, US 
Correspondente em Aveiro: 

VICTOR COELHO DA SILVA— Chapelaria Aveirense — 
Ê R. Direita, n.º 8 
  

Feira de Borúas 
—=(4)=— 

A terceira foira de Bordens que se 
roalisa de 31 de-maio a 15 de junho, 
vag ter este ano uma grande importan- 
cia devido ao grande afan que so des- 
envolve: em França pelas novas ener- 
gias resultantes da paz que se aproxi- 
ma. 

A feira de Bordeus que teve início 
em 1915, por iniciativa do sor, Charles 
Grust, presidenteda Camara Munici- 
pal de Bordeus, tomon'logo no ano se- 
guinte um grande incremento, elevan- 
do-se os negocios ali roalisados:a 15 
milhões de francos, cifra essa que:subiu 
em 1917 a cêrca da 25 milhões, 

Este facto: veio demonstrar á evi- 
dencia quão importantes seriam as 
transatções a realisar nos anos futuros 
e por isso se constituiu uma Sociedade 
Avonima para anualmente tomar o en- 
cargo de realisur a feira e o capital 
pedido por essa Sociedade, 300:000 fr. 
foi imediatamente coberto. 

Todas as pessoas do categoria da 
importante região de Bordeus se reu- 
viram em torno da Sociedade, e a Ca- 
mara Municipal ofereceu os seus escri 
torios, sendo ali montadas as várias se- 
cções de expediente,o Comité Central, 
ete., eto. 

Todos os artigos colonises france- 
zes e muitas industrias da região con- 
correram ante cortames, pelo que se 
póde prever uma função verdadeira- 
mente consideravel, 

Vários comerciantes portugnesus de 
Bordens, entrê os quaes a importante 
casa Lima-Neto, vão concorrer & feira 
de Bordeus, bem como “várias casas de 
Lisboa e Porto, estando o nosso consul 
naquela cidade, animúdo da melhor boa 
vontade. para que a feira resulto pro- 
veitosa para o nosso país. 

Tanto o Bureau de Renseignements 
da' Sociedade Propaganda de Portugal 
de Bordeus, como o Bureau Central de 
Paris, tomam parte activa neate impor- 
tante certamen, havendo ali emprega- 
dos dos mesmos para não só tomarem 
conta de encomendas é pôr em contacto 
os nóssos comerciantes e industriaes 
com o comercio francez, como tambem 
para dar todas as informações sobre o 
nosso pafs. 

Será eróado um Bar onde um grupo 
de raparigas, vestidas 4 moda do Mi- 
nho, servirá ao publico vinhos do Por- 
to, café das nossas colonias, étc., ete. 

mei pp 

AREA 
NECROLOGTA 

Rario Gamelas 
Apesar da gravidade da doen- 

ça, não esperávamos, contudo, que 
tão cêdo e tão abrutamente o mal 
atingisse aquele periodo que é sem- 
pre decisivo e fatal, 

Infelizmente assim foi, Dias 
antes do seu passamento, a morte 
ilaquesra-o de fórma a que todos 
os esforços, todos os socorros fos 
Sem inuteis é na madrugada da 
ultima segunda-feira, apagava-se a 
existencia: do querido amigo, do 
bom filho, esposo e pas que foi 
Mario Mourão Gamelas. 

Filho do sr. Domingos Ghame- 
las e de D. Rosa MourkÃo Gtamelas, 
já falecida, nasceu a 17 ds maio 
de 1879. 

Frequentando o liceu desta ci- 
dade, em Coimbra se preparou 
para a entrada na Escola de Guer- 
ra, sendo. promovido a alferes em 
L de dezembro de 1901, a tenente 
em 21 de junho de 1906, seguindo 
depois para a provincia de Angola 
em comissão ordinaria de serviço, 

Promovido a capitão em 20 de 
novembro de 1913, foi dos primei- 
ros que seguiu para a França após 
a participação de Portugal na for 
inidavel guerra, levando sob o seu 

comando, a 23. de fevereiro de 
1913, uma das companhias do re- 
gimento de infanteria 24. Comba- 
teu com uma desmentida coragem 
e patriotismo nas trincheiras de 
Laventio e de Neuve Chapelle, 
sendo, nestas ultimas, entoxicado 
por gazes asfixiantes que 0 levaram 
á contingencia de ser reformado, 
regressando, alquebrado e envelhe- 
cido,ao lar que ele tanto amava, a 
6 de fevereiro de 1918. 

Estava aberto desde então o   

caminho que o deveria conduzir 4 
sepultura, o qual encurtou, mais 
qua todos pensavamos,à a triste” 
existencia do desditoso gáicial, 

Inteligents e instruído, possuin- 
do em subido gráu todos os senti- 
mentos que pódem elevar um ho- 
mem, a noticia da sua morte ainda, 
que não surpreendesse, entristecen 
e magoou quantos q conheciam e 
sabiam avaliar a grandêsa do seu 
caracter, 

Deixa viuva a snr.º D. Maria 
José Ferreira Giamelas, e duas 
meninas que eram todo o seu en- 
levo. 

O seu funeral foi uma impo- 
nente demonstração de simpatia 
publica, sendo imensamenta con- 
corrido tanto por o elemento mili- 
tar como civil, Numerosas corôas, 
bouquets e lindos ramos de fôres 
naturaes eram conduzidaspor pes- 
soas amigas. 

Junto da sepultura, em noms 
da oficialidade, foi lido um sentido 
discurso pelo camarada do finado, 
sr, elferes Campos. 

A" familia enlutada, o Demo- 
crata apresenta a mais intima ex- 
pressão do seu pesar, 

Rca Gs 

Serviço farmaceutico 
Encontre-se no: domingo aberta a 

Farmacia Brito. 
ia 

CORRESPONDENCIAS 
Costa do Valado, 1 

Sob aregencia ida nossa gentil con- 
terranea, sr* D, Idalinda Ferreira Dias, 
recentemente nomeada, como já tive- 
mos ocasião de noticiar, para a escola 
do sexo feminino desta: localidade, re- 
começaram na segunda-feira as aulas 
interrompidas com a transferencia da 
sur“ D, Madalena Figueiredo.e que,es- 
tavamos a vêr, jámais tornariam à abrir 
so não fôsse daqui berrarmos 4os se- 
nhores da instrução o-nosso protesto 
contra o despreso a que eram votadas 
as resoluções de assuntos da sua com- 

.| potencia. 
Para a vaga aberta em Mamodeiro 

pela sur.* D. Idalinda foi despachada, 
interinamente, a sr.* D. Joaquina Alei- 
xo, que tambem já entrou em exercicio, 
ficando, por esse facto, os povos das 
duas importantes fregue servidos a 
preceito e os nossos visinhos com a van- 
tagem, sobre a Costa, de não terem 
perdido tempo algum á espera que os 
senhores inspectores escolares acordas- 
som para cumprir o seu dever, 

Felicitâmo-los porque até nisso mos- 
traram quanto são felizes. 

—— De Santo Tirso transitou para 
Aradas, eoncelho de Ovar, o intaligen= 
te professor primario, Jaime Vieira de 
Carvalho, natural da Oliveirinha, 

—— Teve logar no sabado e domin- 
go, em Mamodeiro, a festividade da 
Senhora da Anunciação, que ali atraiu 
bastanto gente das cireunvisinhanças, 
No primeiro dia houve entremez e ar- 
raial, que ne prolongou até altas horas, 
sendo devidamente apreciado 0 traba- 
lho dos rapazes, todowda terra, que 
ele somaram parte. O prestito religio- 
so foi posto na rua com toda a decen- 
cia, cabendo, por tudo, os maximos elo- 
gios aos mordomos que este ano capri- 
charam em fazer uma festa à altura. 

—— Foi chamado na segunda-feira 
para uma conferencia medica nas pro- 
ximidades de Viseu, o snr. dr. Abilio 
Marques, que assia vê alargada, dia à 
dia, a sua vasta clientela sem dúvida 
devido á situação de destaque que man- 
tem no concelho de Aveiro. 

--— O vendaval dos ultimos dias 
tem castigado por tal fórma"as novida- 
des, que muito se receia que as colhei- 
tas não sejam jáio que deviam ser. 

Para ajudar O pae; que é velho... 
1 

Leilão 
No dia 11 de maio, pelas 8 

e meia horas da manhã, efe- 
ctuar-se-á o leilão de tódos og 
penhores, -com mais de tres. 
mezes em atrazo, na Rua do 
Passeio, n.º 19--Aveiro. 

Os mutuantes, 
Artur Lobo & O,      
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